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INTRODUÇÃO 
A orizicultura é uma atividade agrícola importante para a economia do Brasil, o Rio 

Grande do Sul é o principal produtor de arroz com 64,4% de participação na produção 
nacional (IBGE, 2011). Segundo Parfitt (2009) visando aperfeiçoar o uso agrícola das terras 
baixas, a sistematização possibilita a realização de uma lavoura diversificada e sustentável.  

 A sistematização do solo consiste no processo de adequação da superfície 
natural do terreno de forma a transformá-lo num plano ou superfície curva organizada 
(PARFITT et al., 2004). De acordo com Righes (2006) a sistematização em solo de várzea 
aumenta a eficiência do controle de água de irrigação e da operação das maquinas 
agrícolas tanto no processo de semeadura como na colheita, além de permitir a redução da 
altura da lâmina de água sobre o solo, reduzindo o uso de água. 

 Durante o processo de sistematização ocorrem significativos movimentos de solo 
com cortes nas partes relativamente altas e aterros nas partes relativamente baixas, o que 
acarreta modificações no ambiente onde a planta se desenvolve (PARFITT, 2009).  

 Assim o objetivo deste trabalho foi avaliar a relação entre as variáveis altura e 
matéria seca de plantas de arroz com as variáveis corte e aterro e profundidade efetiva do 
solo numa área sistematizada. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi desenvolvido na Estação Experimental de Terras Baixas da 

Embrapa Clima Temperado, situada no município do Capão do Leão-RS (31º 49' 12,75'' S; 
52º 27' 59''. Numa área de 0,81 ha, sistematizada em janeiro de 2008, com Scraper 
equipado com controle a raios laser. Nesta área foi estabelecida uma malha de 100 pontos, 
distanciados entre si de 10 m em ambas as direções. Obtiveram-se então os mapas de 
corte e aterro (Figura 1A) e da profundidade efetiva do solo, que se refere à profundidade do 
topo do horizonte B (Figura 1B). 

 Anterior a sistematização o solo foi classificado, segundo EMBRAPA (2006), em 
duas classes taxonômicas: nas partes relativamente altas como PLANOSSOLO HÁPLICO 
Eutrófico gleissólico e nas partes relativamente baixas como GLEISSOLO HÁPLICO Ta 
Eutrófico solódico. Os dois solos embora de classes diferentes não apresentam 
descontinuidade no campo, sendo esta situação comum nas várzeas arrozeiras do RS. 
Desde que foi sistematizada a área não foi cultivada ocorrendo somente infestação natural. 

Aproximadamente um mês antes da semeadura a área foi dessecada, a semeadura 
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direta foi realizada em 10 de dezembro de 2010 utilizando-se a cultivar BRS Querência com 
80 kg ha-1 de sementes. Conforme a média da analise química do solo nos 100 pontos 
amostrados após a sistematização, foi realizada a fertilização de base utilizando-se 300 kg 
ha-1 da formula 5-20-20 e o N em cobertura foi em duas aplicação: inicio do perfilhamento e 
diferenciação da panícula na dosagem 45 kg ha-1 em cada aplicação. 

As variáveis analisadas foram: rendimento da matéria seca (MS) (kg ha-1) e altura 
de plantas (cm). Para analisar e identificar a estrutura de dependência espacial de cada um 
dos atributos foi aplicada a análise geoestatística descrita em Journel & Huijbregts (1978), 
Webster & Oliver (2001) e Nielsen & Wendroth (2003), sendo utilizado o Software GS+, 
versão 7.0 (Gamma Design Software, 2004), que calcula o semivariograma experimental e o 
teórico (modelo matemático) e seus respectivos parâmetros de ajustes (efeito pepita, C0; 
patamar, C0+C; alcance, A), o coeficiente de determinação r² e a soma dos quadrados dos 
resíduos (SQR). Com base nesses dados foram construídos os mapas temáticos utilizando 
a técnica de krigagem (Webster & Oliver, 2001). 

 
A B 

 

 

 

 
Figura 1 – Distribuição espacial das áreas de corte e aterro (A) e da profundidade efetiva do 

solo (B) após sistematização. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Observa-se na Figura 2, que houve uma variação espacial da MS, a zona noroeste 

do mapa apresentou os menores valores, e os maiores valores de MS concentram-se na 
zona sul do mapa. A diferença entre as áreas de menor e maior produção de matéria seca 
foi de aproximadamente 90%, portanto há um importante efeito da sistematização na MS do 
arroz. 

A produção de MS correlacionou-se significativamente com as magnitudes de cortes 
e aterros (r= 0,41; p<0,0001), observando-se a figura 1A, nota-se que o maior aterro está na 
zona sul do mapa e que os maiores cortes ocorreram na zona norte do mapa, zonas de 
maior e menor produção de MS, respectivamente. Isto pode ser devido ao fato observado 
por SOSBAI (2010), de que nas áreas de corte ocorrem baixa fertilidade e a toxidez por 
ferro, e nas áreas de aterro maior fertilidade.  

A MS também correlacionou-se significativamente com a profundidade efetiva do 
solo (r= 0,29; p=0,0044), observando-se a Figura 1B , tem-se que a na zona noroeste do 
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mapa, local onde ocorre a menor produção de MS, apresenta também a menor 
profundidade efetiva do solo, logo nesta área o horizonte B está mais próximo a superfície, 
o que segundo Nunes et al. (2002) apresenta condições físicas desfavoráveis para o 
estabelecimento e crescimento das plantas. O elevado teor de argila e baixo teor de matéria 
orgânica podem originar condições físicas limitantes à produtividade das culturas nos 
primeiros anos após a sistematização do solo. 

 

 

 

Figura 2. Distribuição espacial da matéria seca (MS) de plantas de arroz, numa área 
sistematizada. 

 
Na figura 3, pode-se observar a distribuição espacial da variável altura de planta, o 

crescimento das plantas também foi influenciado pela sistematização, a maior altura de 
planta concentrou-se na zona sul do mapa e os menores valores de altura ocorreram na 
zona norte do mapa, zonas que de acordo com a figura 1A são de aterro e corte, 
respectivamente. Essa relação pode ser comprovada pela correlação significativa entre as 
variáveis altura de planta e corte/aterro (r= 0,56; p<0,0001). Segundo SOSBAI (2010) na 
operação de nivelamento da superfície do solo, não devem ocorrer cortes muito profundos, 
os cortes não deveriam ser mais profundos do que a metade do horizonte A, sob pena de 
comprometer a produtividade nesses pontos por tempo indefinido. 

 

 

 

Figura 3. Distribuição espacial da altura de plantas de arroz, numa área sistematizada. 
 
A altura de planta correlacionou-se também significativamente com a profundidade 
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efetiva do solo (r= 0,36; p=0,0003), as menores  alturas de planta (Figura 3)  assim como a 
menor profundidade efetiva do solo (figura 1B) ocorreu na área noroeste do mapa. Segundo 
Brye et al. (2003) isso ocorre porque teores elevados de argila e a formação de crostas em 
horizontes subsuperficiais expostos poderão restringir o estabelecimento e o 
desenvolvimento de algumas culturas. 

 
 

CONCLUSÃO 
O desenvolvimento da cultura do arroz irrigada foi afetada negativamente tanto pela 

magnitude dos cortes como pela profundidade efetiva do solo. 
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